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     RESUMO 
 

A criação de bezerras é uma das atividades mais importantes dentro da bovinocultura 

leiteira, visto que serão os animais de reposição do rebanho. Nessa fase o manejo deve 

ser eficiente para que os resultados de produção do animal adulto e a lucratividade da 

propriedade sejam atingidos. Com isso, objetivou-se avaliar o efeito da estação de 

nascimento da bezerra no desenvolvimento na fase de cria e desempenho reprodutivo 

e produtivo. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Glória, da 

Universidade Federal de Uberlândia. Foram avaliadas 74 bezerras nascidas de 

janeiro/2018 a março/2020, do primeiro dia de vida ao final da primeira lactação. Os 

animais foram categorizados de acordo com a estação de nascimento: primavera/verão 

(outubro a março) e outono/inverno (abril a setembro). Durante o aleitamento foi 

avaliado o peso dos animais nos dias: 0, 30, 60 após o nascimento e no desaleitamento. 

A temperatura retal, o escore de fezes, a ingestão de alimento e o comportamento do 

animal foram monitorados diariamente. Na vida adulta foi coletada as data do primeiro 

e monitorada a produção de leite durante a primeira lactação. As variáveis analisadas 

foram: ganho de peso durante o aleitamento, ocorrência de doenças na fase de 

aleitamento, porcentagem de novilhas que pariram, idade ao primeiro parto e média de  

produção de leite da primeira lactação de acordo com a estação de nascimento. As 

variáveis contínuas foram analisadas por análise de variância e as variáveis binomiais 

por regressão logística no programa MINITAB. Conclui-se que nas condições do atual 

experimento, as bezerras nascidas na estação outono/inverno apresentam maior peso 

aos 30 dias de idade, porém esta diferença foi compensada durante o aleitamento, não 

interferindo no desempenho reprodutivo e produtivo. 

 

 
Palavras-chave: desaleitamento, idade ao primeiro parto, primeira lactação, 

bovinocultura leiteira



 

ABSTRACT 

Raising calves is one of the most important activities within dairy cattle farming, as they will 

be the replacement animals for the herd. At this stage, management must be efficient so that 

the production results of the adult animal and the profitability of the property are achieved. 

With this, the objective was to evaluate the effect of the calf's birth season on development in 

the calf phase and reproductive and productive performance. The experiment was conducted 

at the Glória Experimental Farm, at the Federal University of Uberlândia. 74 calves born from 

January/2018 to March/2020 were evaluated, from the first day of life to the end of the first 

lactation. The animals were categorized according to the season of birth: spring/summer 

(October to March) and autumn/winter (April to September). During breastfeeding, the weight 

of the animals was evaluated on days: 0, 30, 60 after birth and at weaning. Rectal temperature, 

stool score, food intake and animal behavior were monitored daily. In adulthood, the first 

lactation date was collected and milk production was monitored during the first lactation. The 

variables analyzed were: weight gain during lactation, occurrence of diseases during the 

lactation phase, percentage of heifers that gave birth, age at first calving and average milk 

production in the first lactation according to the season of birth. Continuous variables were 

analyzed by analysis of variance and binomial variables by logistic regression in the 

MINITAB program. It is concluded that under the conditions of the current experiment, calves 

born in the autumn/winter season have greater weight at 30 days of age, however this 

difference was compensated during lactation, without interfering with reproductive and 

productive performance. 

Keywords: weaning,  age at first birth, first lactation,  dairy cattle farming.
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1. INTRODUÇÃO 

 
A bovinocultura de leite abrange várias atividades de acordo com a fase do 

desenvolvimento animal, uma delas é a fase de cria, a qual apresenta grande importância 

econômica e produtiva. Nessa fase o manejo deve ser eficiente, com instalações que ofereçam 

conforto térmico, higiene e saúde aos animais, além de manejo nutricional adequado para que 

os resultados na produção do animal adulto e a lucratividade da propriedade sejam atingidos 

(DONICHT et al., 2021). 

Após o nascimento, o bezerro precisa se adaptar ao ambiente externo que apresenta alta 

carga de patógenos e clima diferente do ambiente uterino, esse processo de adaptação gera 

estresse para o animal e consequentemente prejudica seu estado imunológico (OSORIO, 2020). 

Portanto, é importante o manejo inicial adequado com os bezerros, se atentando ao local de 

nascimento, correta cura do umbigo, fornecimento do colostro em quantidade, qualidade e 

momento adequado, além de proporcionar um local seco e de temperatura favorável para o 

recém-nascido. Dessa forma, todo o cuidado inicial determinará o seu desenvolvimento até a 

fase adulta. O manejo nutricional, ambiental e climático no qual a bezerra é submetida durante 

o período de criação vai determinar a longevidade da vaca leiteira, e assim a lucratividade  geral 

do rebanho (PETTERSSON et al., 2001). Sendo assim, determinar a época de nascimento dos 

bezerros é uma forma de determinar como esse animal vai se desenvolver nos primeiros dias 

de vida e consequentemente no seu desempenho futuro. 

Animais com desenvolvimento inadequado por deficiências nutricionais podem 

apresentar idade ao primeiro parto mas tardia, colaborando com baixos índices zootécnicos e 

aumentando os custos de produção (SOUZA, 2011). Dessa forma, vários pontos devem ser 

observados para se obter sucesso na criação de bezerros. O objetivo com este estudo foi avaliar 

a influência da estação de nascimento de bezerras leiteiras mestiças no desenvolvimento e 

ocorrencia de doenças na fase de cria, e o desempenho reprodutivo e produtivo. 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Pré-parto 
 

Para o sucesso da criação de bezerras leiteiras os cuidados devem iniciar desde o   pré-

parto das vacas, com correto manejo de controle sanitário, alimentação, boas instalações e bem-

estar. A alimentação da vaca prenhe é de extrema importância para o desenvolvimento do 

bezerro no terço final de gestação (CAMPOS, 1995). A nutrição e o  metabolismo das vacas 

em pré-parto afetam não somente a sua saúde como a do feto (LING  et al., 2018), e podem   

ocorrer devido à alterações fisiológicas uterinas e nas propriedades do colostro (OGILVIE et 

al., 2023). Silva (2019) reportou  a influência negativa que a mãe pode causar no feto, devido 

ao estresse térmico sofrido no pré-parto, problemas no momento do parto (parto distócico, 

cesárea) e problemas na formação do colostro, colaborando na redução do desempenho do 

animal durante o aleitamento, e refletindo em sua vida produtiva e reprodutiva. 

O final da gestação é o momento no qual o colostro será produzido (colostrogênese), e 

este é o principal componente determinante no desempenho da bezerra e na formação do 

sistema  imune. A colostrogênese tem início nas últimas semanas de gestação com a 

transferência de imunoglobulinas e nutrientes do plasma sanguíneo materno e das células da 

glândula mamária para os ductos mamários  (LEVIEUX, OLIER, 1999). A produção cessa logo 

após o parto, onde ocorre diminuição das concentrações de imunoglobulinas, gordura, proteína 

e sólidos totais (BRANDON, 1971). 

Segundo Bauman & Currie (1980), nos primeiros meses de vida do bezerro, a demanda 

por glicose é maior, chegando a consumir de 30% a 50 % da glicose total ingerida pela vaca. 

Wilson et al. (2016), observaram que o fornecimento de 100% ou 125% das exigências 

nutricionais da vaca no terço final da gestação pode elevar o peso ao nascimento da prole, sem 

causar efeitos no desempenho destes animais na vida adulta. Taylor et al. (2016), avaliaram 

dois  níveis de nutrientes digestíveis totais para vacas no terço médio de gestação e observaram 

que os animais provindosde vacas com status energético negativo apresentaram quantidade de 

anticorpos baixos, o que poderia afetar a resposta imune adaptativa desses animais. 

A nutrição da vaca gestante é o principal ponto a ser considerado no período seco, pois 

determinará como a vaca saudável irá produzir colostro de boa qualidade e diminuirá as chances 

de ocorrer problemas no momento do parto e após o parto. Silva (2019) afirma que uma das 

principais causas de bezerros fracos e pequenos é a subnutrição de vaca gestante. Embora sejam 

poucos os estudos a respeito da imunidade transmitida durante esse período,Godden (2008) 

afirma  que a vacinação de vacas prenhes nas 6 últimas semanas de gestação aumenta a 



 

concentração de anticorpos no colostro. 

O estresse térmico durante o período seco é outro ponto a ser considerado, pois afeta 

tanto a lactação dessas vacas quanto o desempenho de bezerras. Bezerras nascidas de vacas que 

sofreram estresse térmico durante o período seco tendem a nascer mais leves, devido ao menor 

tempo de gestação causado pelo estresse térmico (TAO; DAHL, 2013). Existem evidências de 

novilhas nascidas de vacas que sofreram estresse térmico produziram menores quantidades de 

leite em sua primeira lactação (MONTEIRO et al., 2016). 

O estresse térmico durante o período seco compromete tanto a glândula mamária  quanto 

a placenta no final da gestação, o fluxo sanguíneo uterino total é comprometido  (REYNOLDS 

et al., 2006). O feto recebe nutrientes e oxigênio da mãe através da placenta  (BELL e 

EHRHARDT, 2002), com a vascularização da placenta comprometida é esperado que o 

oxigênio e os nutrientes que chegam até o feto sejam prejudicados, com isso ocorre um atraso 

no crescimento fetal (TAO; DAHL, 2013). 

Estudos revelam que vacas que passaram por estresse térmico e tiveram ingestão  restrita 

de energia no final da gestação sofreram alterações que afetaram a função imunológica e 

metabólica dos bezerros (GAO et al., 2012; OSÓRIO et al., 2013). Em contrapartida, vacas que 

tiveram   suplementação proteica adequada, pariram novilhas com  aumento no peso à 

desmama, maior precocidade e maiores  taxas de prenhez (NETO, 2011). 
 

2.2 Criação de bezerros 
 

Na criação de bovinos os cuidados com os bezerros neonatos, devem ser redobrados, 

pois estes vão determinar a produção final do rebanho (CAIXETA, 2020). Geralmente os 

produtores não dão a atenção necessária para esses animais, devido a essa categoria animal não 

gerar retorno econômico imediato (AZEVEDO, 2016). Estudos demostram que durante o 

primeiro ano de vida, a fase de neonato (até 28 dias) representa 75% das perdas na produção 

(MARTINI, 2018). 

O período que compreende o nascimento até o desmame é repleto de desafios com alta 

incidência de doenças (LANGONI et al., 2004), em conjunto ao sistema de criação e os manejos 

adotados pela propriedade, principalmente a higiene do local (SOARES, 2021). 

O manejo adequado na criação de bezerras pode reduzir a mortalidade em mais de 70% 

e o uso de antibióticos em 54% (PARANHOS DA COSTA; SILVA, 2014). Segundo Signoretti 

(2007), práticas como fornecimento de colostro, cura de umbigo, adequada alimentação, bom 

desenvolvimento ruminal, conforto e limpeza são essenciais para manter uma boa saúde e 

produção de bezerras leiteiras. Portanto, é importante entender a situação da criação de bezerros 



 

leiteiros, para oferecer a esses animais uma boa condição de saúde e futuramente de alta 

produtividade. 
 

2.2.1 Colostro 
 

A placenta dos bovinos é sindesmocorial (cotiledonar), e confere proteção ao feto contra 

agentes infecciosos (bactérias, vírus), entretanto, ela impede a passagem de imunoglobulinas 

da mãe para o feto durante a gestação (BOWEN, 2011). A placenta cotiledonar, possui 

vilosidades coriônicas que são agrupadas em rosetas chamadas cotilédones, que por sua vez, 

estão relacionadas às carúnculas endometriais do útero. A junção das estruturas uterina e 

coriônica formam o placentoma, responsável pelas trocas metabólicas na circulação materno-

fetal (ROA et al., 2012). 

Além disso, os neonatos nascem com o sistema imune imaturo e prejudicado pela ação 

do cortisol no final da gestação, e dessa forma esses animais nascem sensíveis à infecções e, o 

que torna necessário a ingestão de colostro nas primeiras horas de vida, para adquirir anticorpos 

e proteger o animal contra organismos patogênicos (BOLZAN et al., 2010), além da ativação 

do seu sistema imunológico (TEIXEIRA, 2017). A maturação do sistema imune do neonato é 

de extrema importância para a sobrevivência  futura, visto que a proteção recebida pela mãe via 

colostro tende a diminuir com o tempo  (CHASE et al., 2008). 

O colostro é a primeira secreção láctea após o parto, sua produção se inicia com a 

transferência das imunoglobulinas maternas para a glândula mamária no final da gestação e 

encerra de acordo com a ação da prolactina após o parto (DAVIS & DRACKLEY, 1998). É 

composto por imunoglobulinas, nutrientes, hormônios e fatores de crescimento (BESSI et al., 

2002). Portanto, além de garantir nutrição inicial adequada do bezerro, o colostro auxilia na 

manutenção da temperatura corporal logo após o nascimento, garante fatores de crescimento e 

imunidade celular e a secreção de hormônios importantes nodesenvolvimento do intestino e de 

suas vilosidades (TEIXEIRA, 2017; DAVIS & DRACKLEY, 1998). Os fatores de crescimento 

encontrados no colostro são Beta-2, hormônio do crescimento, insulina e IGF-1 (Fator de 

crescimento semelhante à insulina tipo ) (GUERRA et al., 2017). 

A correta colostragem e transferência de imunidade passiva colabora para a taxa de 

crescimento do bezerro e da sua produtividade futura (JONES, 2017). Segundo Larson et al. 

(1980), a composição de imunoglobulinas no colostro é de 85 a 90% de IgG, 7% de IgM e 5% 

de IgA. As Igs são fontes de proteínas imediatas para os bezerros que nascem 

agamaglobulinêmicos. Essas Igs promovem uma dupla linha de defesa imune passiva 

conferindo proteção de doenças entéricas e septicemia (WEILLER, 2019). 



 

Fatores como raça, idade, genética, variação hormonal, histórico de mastite podem  

afetar a qualidade do colostro (GODDEN, 2008; TEIXEIRA et al., 2017). Oyeniyi e Hunter 

(1978), observaram que a concentração de IgG no colostro de vacas de primeira,  segunda e 

terceira lactação não apresentaram diferença, entretanto, foi observado em vacas de   quarta até 

sétima lactação maiores concentrações de IgG. Quigley et al. (1994) e Pritchett et al. (1991), 

observaram que quanto maior o número de partos, maior será a qualidade do colostro, devido 

às multíparas apresentarem maior contato com patógenos, e dessa forma, maior quantidade de 

anticorpos serão passados para a glândula  mamária na produção do colostro. Raças de corte 

apresentam níveis de IgG mais elevados em seu colostro do que vacas leiteiras (BESSER; GAY, 

1994), o que pode ser explicado pelo   volume do colostro produzido por cada raça, e pela 

seletividade que a célula do epitélio secretor tem no transporte das IgGs do sangue para o 

colostro. As raças de corte tendem a produzir menor quantidade de colostro que as raças 

leiteiras, dessa forma a concentração de IgG será maior em uma menor quantidade de leite 

(PRITCHETT et al., 1991). 
 

Tabela 1: Composição do colostro, leite de transição e leite integral de vacas da raça 
Holandesa. 
 

  Número de ordenhas após o parto  
Variável 1 2 3 Leite( L) 
Gravidade específica 1,056 1,040 1,035 1,032 
Sólidos totais (%) 23,9 17,9 14,1 12,9 
Gordura (%) 6,7 5,4 3,9 4,0 
Proteína total (%) 14,0 8,4 5,1 3,1 
Caseína (%) 4,8 4,3 3,8 2,5 
Albumina (%) 0,9 1,1 0,9 0,5 
Imunoglobulinas (%) 6,0 4,2 2,4 0,09 
IgG (g/100 mL) 3,2 2,5 1,5 0,06 
Lactose (%) 2,7 3,9 4,4 5,0 
IGF-I (ug/L) 341 242 144 15 
Insulina (ug/L) 65,9 34,8 15,8 1,1 
Cálcio (%) 0,26 0,15 0,15 0,13 
Magnésio (%) 0,04 0,01 0,01 0,01 
Zinco (mg/100mL) 1,22 - 0,62 0,3 
Manganês (mg/100mL) 0,02 - 0,01 0,004 
Ferro (mg/100mL) 0,20 - - 0,05 
Cobalto (ug/100mL) 0,5 - - 0,10 
Vitamina A (ug/ 100mL) 295 190 113 34 
Vitamina E (ug/g gordura) 84 76 56 15 
Riboflavina (ug/mL) 4,83 2,71 1,85 1,47 
Vitamina B 12     



 

(ug/100mL) 4,9 - 2,5 0,6 
Ácido fólico (ug/100mL) 0,8 - 0,2 0,2 
Colina (mg/mL) 0,7 0,34 0,23 0,13 
Caroteno (ug/g gordura) * 103,3 - - 11,3 

Adaptado de Godden (2008), * Adaptado de Davis e Drackley (1998). 
 
 
O colostro bovino tem importância significativa no desenvolvimento saudável do intestino dos 

bezerros. Os hormônios, fatores de crescimento e os fatores moduladores de células troncos 

estimulam o crescimento das vilosidades da mucosa do intestino delgado, além de promover 

crescimento de células da mucosa e a síntese de  proteínas nos enterócitos dos neonatos 

(DONOVAN E ODLE, 1994; BLUM et al., 2006; HAMMON, 2020)Entretanto, o momento da 

coleta e fornecimento do colostro para o bezerro, demanda atenção e higiene no processo, pois 

é importante não contaminar o colostro com sujidades do teto, da mão do ordenhador ou 

recipiente de coleta. A contaminação microbiana afeta o colostro, pois as bactérias contidas no 

colostro podem se ligar nas IgGs  livres do intestino delgado, reduzindo a absorção de 

imunoglobulinas (SHAMS, 2022; MORRILL et al., 2012). 

Para uma adequada colostragem, é necessário levar em consideração a quantidade 

ofertada, o tempo de ingestão após o nascimento e a qualidade do colostro, esses são pontos 

essenciais para determinar a transferência de imunidade passiva. Recomenda-se que bezerros 

sejam alimentados dentro de 2 a 3 horas após o nascimento. Besser et al. (1985); McGuirk e 

Collins (2004); Chigerwe et al. (2008); Conneely (2014) recomendam que bezerras sejam 

alimentadas com 3 litros de colostro de boa qualidade nas primeiras 2h de vida e um total de 4 

litros ingeridos nas primeiras 12h após    o nascimento. 

O intestino delgado dos bezerros além de permitir a absorção de IgG, permite também 

a entrada de bactérias e outros agentes infecciosos, portanto é necessário que o colostro seja 

consumido dentro do tempo estabelecido para diminuir o risco de infecção e reduzir a 

colonização e absorção das bactérias patogênicas (DAVIS & DRACKLEY, 1998, TEIXEIRA, 

2017). Oliveira et al. (2005), observaram que a absorção de anticorpos no intestino dos bezerros 

reduz até as 12 primeiras horas de vida. O tempo de absorção das imunoglobulinas pode variar 

de acordo com a quantidade de colostro ingerido nas primeiras horas e pela quantidade de  

mamadas (SCHUCH, 2007). 

Abuelo et al. (2021), relataram que bezerros alimentados uma segunda vez com colostro 

(dentro de 6 horas) tiveram menor probabilidade de falhas na transferência de imunidade 

passiva se comparados a bezerros alimentados uma única vez, demonstrando que maior 

frequência no fornecimento de colostro aumenta a eficiência da transferência de imunidade 



 

passiva. 

As duas principais formas de avaliar o colostro são, pelo uso do colostrômetro, que 

correlaciona os sólidos totais com a gravidade específica do colostro.  Este aparelho classifica 

o colostro como fraco (vermelho) com concentração de Ig < 22 mg/mL, moderado (amarelo) 

para o intervalo de 22 – 50 mg/mL e excelente (verde) para valores de Ig maiores que 50 mg/mL 

(PRITCHETT et al., 1994). Outro método de avaliação do colostro é o refratômetro de Brix, 

que mede o teor de sólidos totais. A porcentagem de Brix é correlacionada com a concentração 

de IgG do colostro, eo valor limite indicador de colostro  de boa qualidade é igual ou superior 

a  21% de Brix. . 
 

Tabela 2. Valores alvo para avaliar a transferência de imunidade passiva das bezerras. 

 

Categoria 
Proteína sérica total 

(g/dL) 
Brix sérico (%) 

Percentual de bezerras em 
cada categoria 

Excelente ≥ 6,2 ≥ 9,4 > 50% 
Boa 5,8 a 6,1 8,9 a 9,3 ~ 30% 
Aceitável 5,1 a 5,7 8,1 a 8,8 ~ 15% 
Ruim < 5,1 < 8,1 < 5% 

   AZEVEDO et al., (2022). 
 

A transferência de imunidade passiva (TIP) pode ser avaliada através da coleta de 

sangue do bezerro até 7 dias após a ingestão do colostro, com a dosagem de proteínas totais do 

soro do animal utilizando refratômetro de proteínas. Os animais que apresentarem proteínas 

totais acima de 5,5 d/dL receberam adequadaTIP (SILPER et al., 2012). 

A falha na transferência de imunidade passiva (FTIP) é definida quando os animais 

avaliados 24 a 48 horas após o nascimento apresentam concentrações de IgG sanguíneas 

menores que 10 mg/ml (TEIXEIRA, 2017). Para reduzir a FPIT é importante    possuir um 

banco de colostro na propriedade, para suprir a falta de colostro quando  uma vaca recém parida 

não alcançar boa produção ou produção com baixa  qualidade. 

O manejo alimentar de bezerros no início da vida e durante o aleitamento tem impacto 

na sua criação e afeta asaúde e desempenho durante a vida adulta (HAMMON, 2020). 

Alimentar bezerras de acordo com suas necessidades nutricionais proporciona melhor 

crescimento e efeitos positivos na eficiência produtiva futura (HENNESSY, 2023). 
 

2.2.2 Nutrição 
 

A alimentação de bezerros durante a fase de aleitamento é um dos principais pontos a 

serem  observados. Nos primeiros dias de vida esses animais se alimentam exclusivamente de 

leite, portanto, deve-se escolher um método de aleitamento que seja de boa qualidade e em 



 

quantidade suficiente, seja com leite integral ou sucedâneos. Sucedâneos são misturas lácteas 

diluídas em água e fornecidas aos bezerros após a colostragem. Alguns produtores   preferem 

esse método de aleitamento devido ao maior volume do leite integral comercializado, além 

disso o uso de sucedâneos apresenta vantagens, tais como: a alimentação dos animais terá 

composição constante, o horário de aleitamento independe do horário da ordenha e o volume 

de leite integral comercializado não será alterado (BOITO et al., 2015). 

Segundo Khan et al. (2007), a quantidade de leite e o método de aleitamento escolhido 

podem afetar nos processos fisiológicos, imunológicos, comportamentais e econômicos da 

produção. A quantidade de leite fornecido para esses animais deve ser suficiente para suprir 

suas demandas. Nos primeiros dias de vida esses animais precisam de maiores quantidades 

devido sua alimentação ser exclusiva de leite, após alguns dias essa quantidade deve ser 

reduzida para estimular o consumo de ração desses animais, considerando que a ração e a água 

limpa e fresca devem estar disponíveis ad libitum desde o primeiro dia de vida. 

A redução da quantidade de leite ocorre para estimular as bezerras a buscarem a ração 

no cocho mais cedo pois, com o consumo de leite reduzido as bezerras não sentirão saciedade 

e irão procurar outro alimento para amenizar a fome,  dessa forma deve-se considerar a 

disponibilidade de ração ad libitum. O consumo de alimentos sólidos durante o aleitamento 

auxilia no desenvolvimento ruminal e no desmame precoce. (MARTINS et al., 2016). Segundo 

Souza (2011), a alimentação com concentrado e volumoso é fundamental para o 

desenvolvimento do rumem de bezerras, além do desaleitamento precoce. Entretanto, o 

concentrado fornecido à esses animais deve ser de boa qualidade, com nutrientes em 

quantidades adequadas   . Para ser considerado bom concentrado, o alimentodeve ser palatável, 

conter  baixos níveis de fibra (6 a 7%), alto teor de energia, níveis de proteína adequados (16 a 

18%), e tamanho ideal de partículas  responsáveis por estimular a ruminação (CAMPOS; 

LIZIEIRE, 2003). 

O desmame de bezerros deve ser realizado o mais precoce possível, e por isso, fatores 

como o peso do animal e quantidade de consumo de ração diário devem ser levadas em 

consideração. Animais que não dobram o peso do nascimento ou, que não estejam consumindo 

uma quantidade adequada de ração, precisam permanecer no aleitamento para que não sofram 

no pós-desmame. 

A fase de desmame causa estresse para os bezerros devido à  diversas mudanças ligadas 

a essa fase. Os animais deixarão de receber leite, terão que conviver em baias coletivas, 

compartilhando ração e água, tais fatores podem aumentar o estresse neste período de 

adaptação.  



 

 

2.2.3 Principais doenças na fase de aleitamento 
 

As doenças que mais acometem as bezerras durante a fase de aleitamento são a diarreia, 

tristeza parasitaria bovina (TPB), pneumonia e problemas umbilicais. Durante o aleitamento 

podem ser  observados  taxa média de 10,8% de mortalidade, sendo 60,5% causadas por diarréia 

ou por outros problemas digestivos, 24,5% por problemas respiratórios e 15% por outros 

motivos (BITTAR; FERREIRA, 2009). As doenças que acometem os bezerros na  fase de pré-

desmame, além de afetar economicamente pela perda de bezerros e custo com  medicamentos, 

aumentam os efeitos negativos a longo prazo no desempenho produtivo e reprodutivo 

(ABUELO, 2021).  

A cura do umbigo deve ser realizada com iodo 10% logo após o nascimento. O umbigo 

desses animais permite a passagem de micro-organismos patogênicos para a corrente sanguínea 

facilitando o surgimento de doenças e podendo levar os bezerros a morte. O cordão umbilical é 

formado por cinco estruturas: duas veias umbilicais, duas artérias umbilicais e o ducto 

alantoide. As veias umbilicais são responsáveis por transportar o sangue oxigenado da placenta 

para o fígado do feto, as artérias conduzem o sangue fetal não oxigenado para a placenta e o 

ducto alantoide conduz a urina fetal até o saco alantoide (NODEN & LAHUNTA, 2001; NUSS 

2007). Após o nascimento, essas estruturas perdem função e atrofiam, entretanto, antes de 

atrofiarem, ficam expostas  ao ambiente e aos patógenos por algumas horas (STURION, 2013). 

Segundo Neto (2011), o umbigo permanece aberto por horas após o nascimento, portanto é de 

extrema importância realizar a cura do coto umbilical adequadamente. 

A falha na cura do umbigo pode causar grandes perdas econômicas. As afecções 

umbilicais como: hérnias, onfaloarterite, onfalouraquite deprimem o sistema imune do       

animal, que por sua vez, reduz o consumo de leite, ração e água, e consequentemente reduz o 

ganho de peso e atraso no crescimento, além de aumentar os custos com medicamentos ou até 

a perda do animal (STURION, 2013). Segundo Radostits et al. (2002) a inflamação no umbigo 

é uma das doenças que mais causa mortalidade em   animais jovens. Portanto, logo após o 

nascimento é importante que seja realizada a cura do umbigo e que seja fornecido um ambiente 

limpo e seco para o animal. 

Segundo Millemann (2009), a diarreia é um processo infeccioso  onde ocorre aumento 

da evacuação e consistência das fezes variando de pastosa a líquida. É uma enfermidade causada 

por diversos agentes infecciosos (Escherichia coli, Salmonella spp, Rotavírus, Coronavírus, 

Crysptosporidium sp., Eimeria spp.), e que depende do sistema imune do animal e do manejo 

do local de produção (VIEIRA; GOMES, 2021). Dessa forma, é importante o monitoramento 



 

diário dos animais, principalmente do escore de fezes, que varia de 0 a 3, sendo o escore  2 e 3 

considerados diarréia (Tabela 3). 
 

Tabela 3: Escore de fezes para detecção de diarréia. 

Escore Parâmetros 
0 Consistência normal; firme, coloração amarronzada, períneo e cauda limpos e secos 
1 Pastosas; semiformada 
2 Pastosa com maior quantidade de água; permanece sobre a "cama", conteúdo fecal 

aderido no períneo e cauda 
3 Líquida: aquosa, conteúdo fecal aderido no períneo e cauda 

Adaptado de Azevedo et al. (2022). 
 

As doenças respiratórias que acometem os bezerros durante o aleitamento podem  ser 

causadas por vírus, bactérias e parasitas, que deprimem o sistema imune dos animais podendo 

levar a uma infecção secundária. Os principais vírus causadores de  doenças respiratórias são 

os vírus sincicial respiratório e o herpes vírus. As principais bactérias são as Pasteurella 

multocida, Mannheimia haemolytica, Haemophilus sommus e Mycoplasma bovis. As doenças 

respiratórias de origem verminítica tem como principal agente o Dictyocaulus viviparus 

(FERRARI, 2019). 

A tristeza parasitária bovina é uma doença presente na fase de aleitamento e 

principalmente na fase pós desmame, em que os bezerros são submetidos ao contato com 

carrapatos e elevados níveis de estresse. Essa doença é causada por dois agentes etiológicos, a 

babesia e o anaplasma, e é transmitida por carrapatos, moscas e pernilongos causando anemia 

severa debilitando o sistema imune do animal. Segundo Furini et al. (2014), os principais 

sintomas da doença são, a diminuição do consumo de água, apatia,  febre e mucosas pálidas. 

 

2.2. 4 Novilhas leiteiras 
 
Aghakeshmiri et al. (2017), relataram que maior peso ao nascer resulta em maior  produção de 

leite aos 305 dias na primeira lactação, além da idade à puberdade ser atingida precocemente 

devido ao maior ganho de peso nas fases anteriores. .  

A idade esperada para que as novilhas entrem em puberdade se dá por volta dos 13 

meses e é esperado que essas entrem em gestação aos 15 meses de idade, com primeiro parto 

aos 24 meses (FIGUEIREDO et al., 2008; SOUZA et al., 2018; CORDEIRO, 2018). 

Outro fato que deve ser considerado no manejo de novilhas é o desenvolvimento da 

glândula mamária. A glândula mamária possui duas fases de crescimento, sendo que  a primeira 

tem início logo após o nascimento e vai até os 3 meses de vida crescendo na mesma proporção 



 

que o corpo do animal (fase isométrica); e dos 3 meses,período do desmame, até a puberdade a 

glândula mamária cresce rapidamente quando comparada ao corpo do animal (fase alométrica) 

(AZEVEDO, 2016). 

Segundo Meyer et al. (2006b), a glândula mamária na pré-puberdade alonga suas 

ramificações dos ductos mamários no parênquima, o alongamento e o aparecimento de células 

alveolares secretoras ocorrem somente após a concepção, pois precisa da ação dos  hormônios 

da gestação. 

Soberon e Van Amburgh (2013), analisaram o efeito do ganho de peso de bezerras    sob 

a produção de leite subsequente e constataram que a cada kg de ganho na fase de aleitamento a 

produção de leite aumenta em média 1550 kg na primeira lactação.  

 

2.3 Estação de nascimento 
 

A produção e sobrevivência de um animal depende da capacidade em manter sua 

temperatura corporal dentro dos limites estreitos (homeotermia), ou seja, é a capacidade de 

manter a temperatura corporal em níveis constantes, independente das alterações da temperatura 

ambiente (DANIELLE, ALVES, 2009). Em casos de extremo frio ou extremo calor, o animal 

mobiliza sua energia para manter a temperatura do corpo em níveis normais (BAÊTA, SOUZA, 

1997). 

A época do ano influencia toda a vida do animal, podendo prejudicá-lo desde o 

crescimento fetal até a performance reprodutiva. O estresse térmico por calor e a hipotermia 

influenciam as respostas fisiológicas dos animais, tais como: consumo de água, comida e 

desempenho produtivo e reprodutivo (ROTH, 2017). Portanto, entender a interação do animal 

com o ambiente e sua capacidade de adaptação é importante na adoção do manejo de criação 

de bovinos leiteiros visando minimizar os problemas e intensificar o desempenho dos animais. 

Os bezerros são influenciados pela estação de nascimento desde o útero de suas mães, 

visto que vacas que passam por estresse térmico durante a gestação, principalmente nos últimos 

45 dias de gestação, tendem a parir bezerros mais leves devido o encurtamento da gestação 

(MARTINS et al., 2016). Logo após o nascimento, os bezerros não possuem capacidade de 

regular sua própria temperatura, dessa forma, efeitos bruscos de temperatura podem aumentar 

a mortalidade desses animais (ALVES & AZEVÊDO, 2009). 

Em condições de termoneutralidade, onde a temperatura ambiente é ideal, o desgaste 

fisiológico dos animais é mínimo, colaborando para o aumento da produtividade. Porém, 

dificilmente mantém-se azona de termoneutralidade nas diferentes estações que ocorrem    



 

durante o ano. Além disso, a zona termoneutra pode ser influenciada pela faixa etária dos 

animais, espécie, raça, consumo de ração, composição da dieta, produção, condições do 

alojamento, isolamento dos tecidos (gordura, pele), isolamento externo e do  comportamento 

animal. (REFERENCIA). 

Com a estação de monta programada é possível determinar as épocas do ano  que 

favoráveis para a cobertura das matrizes, sendo possível determinar a época do nascimento e 

desmame dos bezerros. A estação de monta auxilia na  concentração de partos em meses pré-

estabelecidos em que haverá maior oferta de alimento e melhores condições de temperatura e 

umidade durante a fase de lactação. (ABREU, 2020), porém essa prática é muito pouco utilizada 

nas fazendas leiteiras do Brasil. 
 

 

3. METODOLOGIA 
 
3.1 Local e animais 
 

Os dados foram coletados na Fazenda Experimental do Glória da Universidade Federal 

de Uberlândia, localizada no município de Uberlândia – MG. O rebanho leiteiro era composto 

por 243 animais, entre vacas em lactação, vacas secas, animais em recria e bezerros em 

aleitamento. Os animais eram mestiços Girolando, com composição racial variando de 1/2, 3/4 

a 7/8 das raças Holandesa e Gir. 

Foram avaliadas 74 fêmas que nasceram entre janeiro de 2018 e março de 2020. A 

estação de nascimento foi categorizada em primavera/verão (outubro a março) e outono/inverno 

(abril a setembro). As fêmeas foram acompanhadas do nascimento até o final da primeira 

lactação. 

 
 

3.2 Manejo, dieta, instalações dos bezerros 
 

Após o nascimento as bezerras eram separadas da mãe, em seguida era realizada a cura 

do umbigo com iodo a 10%. A mãe era ordenhada manualmente para obtenção do colostro, que 

era avaliado com o refratômetro de Brix antes do fornecimento à bezerra. Colostro de boa 

qualidade (valor da análise do refratômetro acima de 21° de brix) era fornecido para a bezerra 

com mamadeira ou sonda esofágica quando necessário. Após os cuidados iniciais as bezerras 

eram levadas para o bezerreiro.  

O bezerreiro era do tipo argentino com arame no chão e as bezerras eram presas por 

corda, onde permaneciam por 72 dias até o desmame.  

A água e a ração ficavam à vontade para os animais durante todo o dia. A ração fornecida 



 

era um concentrado comercial (milho moído, farelo de soja, farelo de trigo, farelo germe de 

milho, farelo de milho, calcário calcítico, cloreto de sódio, premix vitamínico e mineral, com 

níveis de garantia de: 14,0 g de proteína bruta; 2,0 g de extrato etéreo; 12,0 g de matéria mineral; 

1,5 g de cálcio; 0,5 g de fósforo e 12,0 g de fibra bruta). O aleitamento era feito duas vezes ao 

dia, as 7:00h e as 16:00h, e consistia no fornecimento de leite em pó (Nattimilk®), na diluição 

de 8 litros de água para cada 1 kg sucedâneo. 

As bezerras recém-nascidas recebiam o leite de transição, depois o aleitamento era feito 

da seguinte forma: 0 a 40 dias 6 litros de leite por dia; de 41 a 65 dias – 4 litros/dia e dos 66 aos 

72 dias era realizado o desmane. No desmame o fornecimento de leite era reduzido 

gradualmente. Nos  primeiros 5 dias era fornecido 2 litros de leite pela manhã e nos  últimos 2 

dias 1 litro de leite pela manhã. 

Durante o período de aleitamento foram coletados os dados de peso ao nascimento, aos 

30 dias, 60 dias e no desaleitamento. O peso das bezerras foi estimado com fita de pesagem 

(Bovitec®), da seguinte forma: a bezerra era colocada em estação e o perímetro torácico foi 

aferido com a fita posicionada firmemente atrás das escápulas. 

Foi avaliado a incidência das doenças como: tristeza parasitária bovina (TPB), 

pneumonia e diarréia. Os parâmetros usados eram aferição de temperatura todos os dias antes 

do fornecimento do leite da manhã, avaliação das mucosas e escore de fezes, seguindo a 

classificação proposta por Azevedo et al. (2022). Também foi realizado o monitoramento diário 

do estado dos animais (alerta, apático) e do consumo de leite, ração e água. Quando alguma 

dessas características se apresentaram alteradas as fêmeas eram consideradas doentes, e o 

tratamento indicado era realizado. 
 

3.3 Manejo, dieta e instalações das novilhas e vacas em lactação 
 

A silagem consumida pelos animais durante o experiemnto foi produzida na fazenda. A 

fazenda possuía 3 módulos de piquetes para pastagem, sendo 2  módulos de capim Mombaça e 

1 módulo de capim Braquiarão, todos divididos em 24 piquetes. 

Na época da seca as novilhas recebiam silagem e ração no cocho e na época das águas 

elas pastejavam e recebiam ração no cocho. A ração era feita na própria fábrica da fazenda, e 

era composta por polpa cítrica (75,20%), milho (20%) e sal mineral (4,8%). 

Novilhas ao atigirem o peso de 300 kg eram transferidas para o lote de novilhas de 

inseminação. Nesse lote era realizada a observação de estro diariamente, e as novilhas 

detectadas em estro eram inseminadas artificialmnte. O diagnóstico de gestação era realizado 

32 ± 4 dias após a inseminação por exame de ultrassonografia transretal, e a confirmação da 



 

gestação ocorria 45 ± 4 dias após a inseminação por palpação retal. 

O sistema de produção de leite da propriedade era semiconfinamento, onde no período 

das chuvas (verão) as vacas em lactação recebiam concentrado no cocho antes das  ordenhas, e 

após a ordenha elas permaneciam no pasto até a ordenha seguinte. E no período da seca 

(inverno) as vacas recebiam a mistura de silagem e concentrado no cocho durante o dia todo.  

A ordenha da fazenda era do tipo espinha de peixe, comportando 8 vacas de cada lado 

e 8 teteiras, sendo 2 destas com extração mecânica. As vacas eram ordenhadas duas vezes ao 

dia, sendo feito o teste da caneca, pré-dipping e pós-dipping a cada ordenha. A pesagem de leite 

era realizada a cada 15 dias. As vacas eram tratadas com somatotropins recombinante bovina 

(BST) a cada 15 dias a partir dos 60 dias após o parto e o tratamento  era suspenso quando a 

vaca produzia menos de 15 litros/dia ou 30 dias antes da secagem. 

Foram coletados os seguintes dados das novilhas em fase reprodutiva: data da 

inseminação fértil e a data do primeiro parto, e a produção de leite foi registrada durante toda a 

primeira lactação, para as analises foi considerada a aferição da produção de leite mais próxima 

aos 60 dias, 100 dias, 150 dias, 200 dias e 250 dias em lactação. 
 

3.4 Estatística 
 

Os dados obtidos durante o estudo foram digitados em planilhas do programa Excel 

versão 2016. Para as análises, os dados das estações do  ano foram agrupados em 

primavera/verão (P/V) e outono/inverno (O/I). As variáveis contínuas foram analisadas por 

análise de variância e as variáveis binomiais por regressão logística no programa MINITAB, 

sendo incluído no modelo os efeito de estação do ano. As diferenças estatísticas foram 

caracterizadas por P ≤ 0,05 e tendência como 0,05 < P < 0,10. 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram avaliadas 37 bezerras nascidas em cada categoria de estação de nascimento (P/V 

vs. O/I). Apesar das bezerras nascidas no O/I apresentarem média de peso numericamente maior 

durante todo o aleitamento (Tabela 4), apenas aos 30 dias foi observada diferença estatística, 

sendo assim, as bezerras apresentaram desempenho semelhante durante o aleitamento obtendo 

bezerros nascidos no O/I com média de peso maior (P = 0,01) aos 30 dias em relação aos 

nascidos na P/V. 

 

 
 



 

Tabela 4. Media e erro padrão do peso ao nascimento, 30, 60 dias e ao desmame de bezerras 
leiteiras de acordo com a estação de nascimento.  
 

Estação de Nacimento 

± 5,59 ± 2,21 ± 2,20 ± 2,25
42,84 ± 5,68 ± 2,00 ± 2,25 ± 2,71

a,b Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem entre si (P<0,05). 
 

Almeida (2021) avaliou a influência da estação de nascimento sobre o desenvolvimento 

de bezerras e eficiência reprodutiva de novilhas da raça Holandesa e não encontrou influência 

da estação de nascimento no peso ao nascimento, porém observou que as bezerras nascidas no 

verão apresentaram peso reduzido aos 30 dias em relação as nascidas no inverno. Santos (2021) 

avaliou o desenvolvimento ponderal do nascimento à desmama de bezerras da raça Girolando 

criadas em bezerreiro tipo argentino e aleitadas com sucedâneo, e não encontrou influência da 

época de nascimento no desempenho das bezerras do nascimento ao desmame. Rodrigues et al. 

(2020) avaliaram o efeito da estação do ano (verão e inverno) sobre o desenvolvimento de 

bezerras Holandesas e não observou influência da estação de nascimento no peso ao nascimento 

e aos 30 e 60 dias. 

Em contrapartida, Lima (2021) avaliou a influência da estação de nascimento, da 

ocorrência de doenças e da transferência de imunidade passiva em bezerras da raça Holandesa 

em aleitamento, e encontrou que os animais nascidos no inverno apresentaram menor ganho de 

peso em relação aos bezerros nascidos em outras estações. 

Essa variedade de resultados reportados na literatura sobre o efeito da estação de 

nascimento sob o desempenho das bezerras, provavelmente é devido às diferentes de raças,  

regiões, manejos, disponibilidade e qualidade de alimento empregados nos experimentos. 

Qualquer um desses fatores podem alterar o desempenho das bezerras, portanto se torna dificil 

comparar os resultados do efeito da estação de nascimento entre os dados repostados na 

literatura. 

No presente estudo as vacas no pré-parto, na época da seca consumiram silagem e na 

época das águas pastejaram capim Braquiarão além do consumo da mesma ração com a mesma 

proporção. As vacas foram submetidas à mudanças climáticas, sendo uma época do ano mais 

quente com baixa umidade, e outra época mais fria  com umidade alta, entretanto, essas 

variações do consumo de volumoso e mudanças de estação causaram efeito apenas no peso das 

bezerras após a nascimento apenas aos 30 dias (Tabela 4).  

A alteração na transferência de imunidade passiva pode ser uma possivel explicação 









 

efeito da estação do ano na puberdade e concepção de novilhas leiteiras da raça Holandesa, 

ambos os estudos observaram que as novilhas nascidas durante o verão e a primavera atingiram 

a puberdade mais cedo que as nascidas no outono e inverno, sendo assim, as nascidas no verão 

e primavera aumentaram as chances de concepção e consequentemente pariram mais cedo. 

O manejo nutricional, sanitário e ambiental das bezerras podem determinar o ganho de 

peso e consequentemente refletir  na idade ao primeiro parto. Nesse estudo todas as bezerras e 

novilhas foram manejados da mesma forma durante todo o ano, apesar das mudanças climáticas 

e variações de disponibilidade de alimento que ocorreram durante o ano, o efeito da estação do 

ano ao nascimento sobre a idade ao primeiro parto não foi detectado. 

Na Figura 5 observa-se a média de produção de leite durante a primeira lactação das 

vacas avaliadas. Apesar das fêmeas nascidas no O/I apresentarem média numérica maior de 

produção de leite durante toda a lactação, não foi detectado efeito significativo da estação de 

nascimento sobre a produção (P > 0,10). 

 

 
Figura 4. Media da produção de leite na primeira lactação de fêmas leiteiras de acordo com a estação 
de nascimento [O/I (outono/inverno), P/V (primavera/verão)]. 
 
 

Jones (2017) avaliou as relações entre os parâmetros do início da vida (peso corporal, 

ingestão de sucedâneos, estação do nascimento) e o desempenho da primeira lactação em 

animais da raça Holandesa aleitados com sucedâneo e observou que bezerras nascidas no verão 

produziram 276 kg de leite em 305 dias de lactação a mais  que as nascidas no outono e inverno. 

Assim como Soberon et al. (2012) que avaliaram a relação entre a ingestão de nutrientes do 



 

sucedâneo do leite e a taxa de crescimento pré e pós-desmame com o desempenho na primeira 

lactação em um rebanho leiteiro e encontraram que bezerras nascidas no verão produziram 556 

kg a mais de leite na primeira lactação que as nascidas no inverno, e ainda sugeriram que esse 

resultado foi devido às bezerras nascidas no inverno apresentarem menor GMD e uma maior 

exigência de manteça devido à menor temperatura ambiente. Em contrapartida, Barash (1996) 

avaliou o efeito da estação de nascimento  de bezerras Holandesas sobre a produção de leite, 

gordura e proteína e encontrou que a produção de leite das bezerras nascidas no início da 

primavera foi menor que as nascidas no outono. 

Apesar da diferença de alimentação entre as estações, sendo uma baseada em silagem e 

a outra em pastagem, das mudanças climáticas e de umidade durante o ano, estes fatores não 

foram suficientes para influenciar a produção de leite na primeira lactação de acordo com a 

estação de nascimento das bezerras. 

 
 
5. CONCLUSÃO 
  

Conclui-se que nas condições do presente estudo, as bezerras nascidas na estação 

outono/inverno apresentam maior peso aos 30 dias de idade, porém esta diferença é compensada 

durante o aleitamento, não interferindo no desempenho reprodutivo e produtivo. 
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